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Brasítia-DF, 17 de maio de 19Bg

OF . FASUBRA J1e A27 / Bg

Exnia. Sra.
Dorothéa Werneck

DD.Ministra de Estado do TrabaLho

Brasí t i a-on
NESTA

Senhora Mlnistra,

Os 11O.OOC trabalhadores tecnico-admiriistrativos das Uni-
\"'ersidades Bra-si1eÍras, hoje em greve, vêm atra.zés da sua entiCade
nacional FASUBRA, dirigir-se à Vossa Senhoria para deixar cl,ara a

'a.l e especifica da greve nacj.onal , euê hoje vive promotLvaçao ger
cessc de negccla-ção com o l4inlstérjo do Trabalho.

Considerando que:

A po1íti"ca econômica do governo adotada no Plano Verão
nao so, nao se apresentou como alternativa concreta e

eficaz pare o inpasse atual da. economia l:'ras,i1eira, co

:Tro o aprofundará a curtíssimo prazal

A adoção do velho e mofado nétodc de arrochar salários
para diminuir demanda interna e gerar caixa para sa1

dar compromissos externos, não apontou nem aponta para
a solução satisfatória mesmo do ponto de vÍsta do Go

verno Federal;
A politica de sucateamento do patrimônio púUtico em ge

raI e da Universidade em particular tem efeitos desas
trosos no processo de busca da indepe:rdência tecnológi
câ, científica e cultural do país;

Na atual ccnjuntura, o Ccngresso Nacional tem a prerro
gativa de definição de un conjurito de pclíticas que po

derão ou nãc, redefini:- o r,lmo da a'-ual política gover-
namental;
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EJ No atual momento de negociação cabe às partes
das acelerar o processo de definições sobre
toes em pauta;

envol vi -
as ques-

cabe sa1 ientar
oferecer o índi-

Finalmente, considerarrdo euÊ, cabe à fasUgne documentar

oficialmenl;e a sua posição sobre todcs os pontos tanto da pauta ge-

raI como da pauta específica, exigindo que a mesma postura seja ado-

tada pelo interlocutor do Governo Fede'ral, apresentamos a

Vossa Senhoria um documentc que contém a pauta geral e a específica
comentadas ítern a ítem.

1 títica salariai unifi"rOJ pa:a todos os traball-,ado
res, j-nclusive no Serviço eúb1ico..
Reajuste mensal de salários de accrdo com a inflação
real:
I{ao ha objeçao a idej.a do governo em adotar como poli-
tica salarial única para todos os trabalhadores, nâ

qual nos incluímos, a política a ser aprovada pelo Con

gresso I'lacional;
-aquanto a politica salarial propriamente dita, reafirma

mos nossa e ivindi ca ao de rea US S en r-
S índices de infla ão. Esta posição_prende - se

ao fato de ser a proposta que melhor recompóe cs sala-
rios dos trabalhadores frente à. escalada i.nflacionária-
Não podemcs, Do entanto, nos dar ao luxo de aceitar a

trimestralidade ai,nda que esta seja provisória.

I

2 Reposiçao Salarial:
Quanto ao tema da reposição salarial.
que o governo avança na negociaçãc ao

ce de 77 ,9q%._r_rp§z
No entanto, não'pódemos deixar de reivindicar que o go

verno introduza o índice de janeiro {?A,28%) para efei
to do cálcr:lo da reposição que é algo por demais signi
f icativo para que se ja rresquecidCr pelo movinento.
Neste sen*.ido, mantemos nossa reivindicação de 95r55 %

t,.(indice acurnulado, calculado pelo DIEESE de janeiro a

abr-i1 ), por entendermos que somente uma pc1ítica de re
posição integral de ncssas perdas poderá criar condl
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ções para a implantação de uma po1ítica salarial em
bases estáveis.

É sabido que no ano de rgB, ao introduzÍr napolítica salarial do funcionalismo público, um
elemento diferenciador do restante dos trabalhadores,
que foi a suspensão das uRprs de abril e maio, provo
cou perdars que até hoje não foram recuperadas. A Jus
ti ça, como bern demc;nstra os anexos, deu ganho de "r,sa para os que reivindicaram seus direitcs ,r=rr.prdoJ
Assim, nesta negociação, entendemos ser o mcmeltto jus
Lo para que esta relvindicação venha novamente à to-
Dâ, a nosso ver., na forma de reivindicação de abor-io
de' 2,56 salários, (conforme estudo do DIEESE, em
anexo ).

3. Contra as demissões no Serviço RúU:-ico:,

A retirada da Medida provisória ns33 cro cong:-esso Na
cicnal a que se vlu obrigado o Executivo, represen
tou na verdade, â capacidade de resposta do movimen_
to à po1ítica impensada do governo de promover demis
sões no serviço Rúutico Federal. No entanto, permane
cem ainda, questões suscitadas pela proibição tegai
de acúmulo de mais de um cargo, eue não os especifl_
cados na Lei. Ora, inúmeros casos merecem , a nossojuízo, melhor avaliação. Solicitamos que o governo apresente espaço para discussão desses casos. Ex.:f"a
balhadores de Hospitais Universitários.
Revogação e não aplicação de punições decorrentes de
movimento reivindicatório :

Mantemos nossa posição de que a greve é um direito
legítimo e uma das várias formas de luta dos trabalha
dores para conquista de suas reivindicações.
Piso salarial de 1 salário mínimo calculado pelo
NT trtrqtr .
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Entendemos que este
sen eue, no entanto,

tema merece a atençãc do governo,
J^(lüisto se apenas no ambito Ca
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discussão de plano de Carreira. A realidade de milhg
res de trabalhadores púUficos ganhando complementa -
ções salarj.ais para alcançar os níveis do Piso Nacio

na1 de Sa1ário, é tanto mais inaceitável quando se

tem em conta que o Piso Nacional de Salário em abril
de 1989, é o mais baixo desde a irnplantação do salâ-
r1o m1n1mo no pals.

Diante disso, nossa reivindicação histórica mantém ,

para esta negociação, o estabelecimento imediato do

Piso Salarial igual a ! sa1ário mínimo calculado pe-

1o DIEESE.

6 Fixação da Data-Base da categoria em maio:

Reafi rmamos a

alteraçao de

Manutenção da data de pagamento:

O governo responde à nossa reivindicaçao com uma ne-

gação e solicita que lndlquemos representantes para

que rracompanhem* as contas da União e verifiquem de

"per sirt a veracidade da afirmação governamental de

que "fa1ta caixarr para pagamento na data por nós rei
vindicada.

Informamos que a FASUBRA ingressará ern juízo, para

ver garantido os direltos dos seus associados, mesmo

assim, apoiamos a indicação dos nomes apresentados
pelas entidades, com a seguinte ressalva: a manuten-

ção desta representação estará condicionada a uma

avaliação periódica da politica governamental e a

efetiva capacidade do governo em tornar transparente
suas contas púuricas.

aqul nossa di.sposiçao de lutar para
nossa Data-Base Para 1e de maio.

B. Imediata revogação da Medida Provisória ne 5Or

Vide em anexo, parecer do DIAP.

Paridade de

si oni stas :

vencimentos entre ativos, inativos e pen
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Exigimos imediata aplicação do preceito constitucio-
na1, r'mediante complementação por parte das Universi
dades da diferença entre, o valor pago pela Previdên
cia e o que the é devido constitucionalmente".

Ainda no plano Específico, retomamos o assunto abor-

dado ry-À!sg*s, agora analisando os efeitos que o

iltempoil causou aos pisos sa1ariais de nossa catego

ri a.

Entendemos

nova, 9ue
ne goc 1 aç ao

No momen

( abrl 1 /8
dia a 2.

r10 m1nl

tegori a,

rioea
ESE.

que esta questão
merece discussão

especll 1ca.

to da lmplantação de nosso plano de carreira
7) o piso salarial da categoria correspon
B Plsos Nacionais de Salário e a 49% do salá
mo do DIEESE. Hoje o *r{ô. salário pago à ca

corresponde a 1-,52 Pisos Nacionais de Satá-
2?,74% do sa1ário mínimo caJculado pelo DIE-

se transforma em questao

e resposta do Processo de
t

As discussões que hoje rondam o Congresso Nacional
sobre a questão, dão conta de que o sa1ário mínimo

ou Piso Nacional de Salárlos, deverão ter um patamar

mínimo entre NCZ$ 126,00 a NCZ$ 15O,OO o que jogam o

piso da categoria para balxo do patamar mínimo exigl
do por Lei.

Entendemos então ser fundamental recuperar a relação
de poder de compra da base da categoria ao menos ao

patamar ja acordado com o governo.

Outra questão se faz premente resolver, tratam-se da

autori zaçáo por parte do poder central para que as

IES possam, no uso de sua autonomla, corrigir os prg

blernas decorrentes da contagem parcial do tempo de

serviço para apenas uma parcela da categoria, quando

do enquadra-mento do FUCRCE de que trata a Lei 7.596/87.

11.

L2. Outra reÍvindicação que

URP referente ao mês de

§/\,t
I

se inclui
feve re i ro

é o paganento da I

(26,06%). com a a-
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13.

doção do Plano Verão, o Governo nos rouba a URP de feve

reiro, cujo índice refere*se a média da inflação dos me
' 5€.ü,'-ilt"J c.."".^ti,trrr'.-o VolÂl^'-rb^á -.-^1 +^-.^a À.ises de-dezem,bie, :ffii§à e õ#i"ro, a qual temos direi

to, tanto que várias categorias garantiram este direÍto
através da justiça.

As questões que relatamos a seguir, tambóm aguardamos I

a resposta em conjunto com os itens iá relatados:

. contra a extinção de orgãos e empresas púuricas;

. estabelecimento de um cronograma para implantação do

PCCS, regime jurídico único e do estatuto, definindo

o prazo maximo de 12O dias, dentro do qual as entida-
des represemtativas discutirão e apresentarão as pro-

postas da categoria ao Governo e ao Congresso Nacional;

. isonomia salarial entre os três poderes da união;

. jornada de trabalho de 30 horas semanais, com turnos

de 6 horas ini-nterruptas para todo serviço publico;

. direito irrestrito de greve e organtzaçáo sindical;

. apuração e punição dos responsâveis pelos atos terro-
ristas de Volta Redonda.

Finalmente, cabe resaltar que a FASUBRA tem porfráUito do-

cumentar todas as suas posições púUficas, sêjam elas decorrentes de

processo de negociação ou não. Esperamos por tanto, QUê desta forma,

tambem no Ministério do Trabalho oficlalize as suas posições e propos

tas a esta entidade, para que o processo possa ser o mais eficiente
posslvel.

Sem mais para o momento, despedimo-nos'

Atenc i osamente ,

CNG/FASUBRA


